
EXCOMUNHÃO PARO OS FOMANTES!
Duas bulas papais condenaram a escravíza-
e o morticínio dos índios e reconheceram

que êles possuem alma. Batemos palmas à ati
tude de Sua Santidade Paulo III que enfrenta o

poder dos negociantes e capitalistas que con
quistam e exploram as terras americanas por
intermédio de fôrças armadas tendo à frente,
na maioria das vêzes, homens sanguinários, am
biciosos e desprovidos de escrúpulos.

Os brasileiros, também beneficiados com os
decretos papais, são, por enquanto, os que me
nos têm sofrido, não só pela sua aversão à escra
vidão, como, também, porque os conquistadores
e colonizadores daquelas terras não se têm utili
zado dos mais condenáveis processos.

Nesta edição de O BRASIL EM JORNAL
publicamos, na página 2, detalhado e completo
noticiário sôbre as capitanias brasileiras. Os de.s-
pachos das nossas sucursais e dos corresDonden-
tes na Terra' de Santa Cruz, dão conta da situa
ção ali reinante de norte a sul.

Três grandes problemas afligem os coloni
zadores neste momento : o pecaminoso hábito
de fumar, adquirido dos índios pelos portuguêses;
os romances de amor entre europeus e brasilei
ras e a presença cada vez maior de criminosos
degredados.

A ameaça de excomunhão para os fumantes
ê um-dos mais Importantes fatos focalizados na
completa reportagem da página 2.
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BRASILEIRO

Êles não acabam aí. Como o corpo que se enterra. Sua Santidade afirma que têm alma como os braneos.
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nacio ae loio a Na próxima edição O BRA
SIL EM JORNAL publicará
extraordinária e inédita repor
tagem fazendo sensacionais re

velações sôbre a descoberta do 1537/38
Brasil.

Podemos assegurar que essa
reportagem estará destinada
à maior repercus^o interna
cional .
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Como prometemos aos nos

sos leitores, publicamos nesta
edição uma completa reporta
gem sôbre o monge Inácio de
Loiola, que se encontra em
Roma, onde faz pregações e
aguarda o beneplácito do papa
Paulo m para consolidar seus
planos de fundar uma nova
organização religiosa, que, se
gundo apuramos, se chamaria
«Companhia de Jesus».
Num esforço do nosso cor

respondente na Cidade Eterna,
conseguimos, inclusive, entre
vistar o pregador espanhol que
trocou a espada pela Cruz de
Cristo. A reportagem sôbre
Loiola vai publicada na pági
na 6.
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CARNAVAL ESTA

NAS RUAS
Desde a antigüidade que to

dos os povos se entregam a
festas ruidosas celebradas- em

determinados períodos do ano.
Foram assim as festas de Isis

e do touro Apis, com os
egípcios; as célebres bacanais
gregas e as saturnais romanas,

Festins, músicas ruidosas
danças, licenciosidade extrema
constituem a base do chamado

Carnaval. A penetração do
Carnaval vem sendo tão forte

que a própria Igreja não pode
impedir a sua realização, limi
tando-se a tudo fazer para que
tal festa não atinja propor
ções demasiadas. Através dos
tempos, Cipriano, Tertuliano,
Clemente de Alexandria,
Crisóstomo e vários papas con
denaram violentamente os abu

sos que se praticam nas festas
carnavalescas, ou nas suas ri
vais francesas, como as festas
dos Loucos e dos Inocentes.

O Carnaval do século passa
do foi muito menos dissoluto

que o da antigüidade. Em
França, Carlos VT chegou í
proibir os bailes de máscaras
pelos tremendos pecados e cri
mes que êles encobriam.
No entanto, neste princípio

de século a influência italiana

contaminou tôda a Europa Oci
dental e devolveu às ruas e

aos salões as grandes mascara
das carnavalescas. As primei
ras, principalmente, tomam
conta do povo de Paris, de
Roma, de Veneza, de Milão
etc., muitas vezes em caráter

violento, pois os mascarados

lutam uns contra os outros,
transformando o Carnaval

numa verdadeira batalha de

vida e de morte.

Os foliões, neste ano de 1538,
nas principais cidades, se mos
tram muito entusiasmados com

os festejos. Reproduzimos uma
cena colhida em' uma praça po
pular na qual se trava uma
verdadeira batalha com os po
pulares mascarados grotesca
mente e estabelecendo o que
êles mesmos chamam de «com
bates do Carnaval».

A^ festas se estendem desde

o 25 de Dezembro, atravessam
o Ano Novo e vão até o dia
da Epifania.
Nos palácios, castelos e gran

des residências burguesas têm
lugar grandes bailes de más
caras que se prolongam atra
vés dos dias e das noites.

É com prazer que O BRASIL
EM JORNAL registra nesta
quase metade do século XVI
uma notável melhora no índice
de moralidade das festas car

navalescas da Europa, relati
vamente aos festejos da anti
güidade.

LOIOLA

PORTUGUÊSESUm lutador que surge

DERROTAM

MONQÓIS
OELLINI

ROOi Até mulheres portuguêsas
pegaram em armas nos recen

tes combates de Diú, na Índia.
Dois grandes comandantes der

rotaram os mongóis e os ja-
nízaros e mamelucos naquela
importante pra
ça : M a r t i m
Afonso de Sou

sa, ex-governa

dor do Brasil,
e Antônio da

Silveira.

Nossos cor-

respondentes de ■]
guerra envia-

ram despachos ,
detalhados sô-

bre a luta que
terminou

colocar sob ban

deira lusa, a
custa de muita

bravura e sacrifício, aquêle
pedaço de terra de que Por
tugal tanto necessitava para
manter a Índia debaixo .do
seu contrôle. Leiam a respei
to a reportagem publicada na
página 6.

0 PAPA
Roma, dezembro, 1538

{Urgente) i. 4-'
'j

. Benevenuto Celllnl, o famo
so clnzelador e escultor, está
prêso no Castelo de Santo
Ângelo acusado de ter rouba
do pecas preciosas e vallosls-
slmas do Tesouro Papal. Em
reportagem que enviamos, pu
blicada no último número de

O BRASIL EM JORNAL, de
mos conta da vida desregra
da e dlssoluta de Cellini, autor
de crimes de morte, roubo, se
dução, falsificação etc.
Êste correspondente apurou

Junto ao palácio pontificai
que o papa Paulo UI — que,
uma vez Já salvou da fOrca o
prisioneiro — está recebendo
os mais dramáticos apelos do
cardeal de Ferrara e do pró
prio rei de Franca, Francisco
1. no sentido de perdoar nova
mente 0 genial clnzelador.
Apuramos ainda, em furo

de reportagem, que é absolii-
taraente certo que, se Cellini
fOr libertado e perdoado pelo
Papa, Irá para a COrte fran
cesa a convite do soberano

gaulês.

[u
s
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por M. AFONSO

‘T Mongóis não
resistiram



PÁRÁ OS FUMANTES!EXCOMUNHÃO
tuaçao gravíssima para os por-
tuguêses desta capitania gover
nada por Francisco Pereira
Coutinho. Os índios ameaçam
cercar Vila Pereira, fundada
pelo capitão, e cortar dos seus
habitantes todo e qualquer
abastecimento de gêneros, caça
e água.
Somente a intervenção de

Diogo Álvares, amigo dos ín
dios e que com êles vive há
muitos anos (noticia na edi
ção anterior de O BRASIL EM
JORNAL) — vem conseguindo
manter um estado de nâo-beli-
gerância. O «Galego», como
chama seu amigo o capitão
Coutinho, tem sido de extra
ordinária valia na obra coloni-
zadora.

Os índios que ameaçam, in
clusive, as plantações de algo
dão em franco progresso, são
os chamados Tupinambás.

UM SOLDADO LAVRADOR

Vila da Rainha, 13S8, (Do cor
respondente)

grande quantidade e o número
de engenhos aumenta constan
temente. Na ilha Pequena, Brás
Cubas e sua família estão em
fase de grande prosperidade,
graças ao produto.

Espera-se êste ano uma sa
fra expressiva.

Roma, 2, junho, 1537 (Urgente) PORTUGUÈSES E ÍNDIAS. .

Pôrto Seguro, 1538 (Urgente)

Um clima de franca hostili

dade reina nesta capitania en
tre os colonos e seu capitão
Pero do Campo Tourinho. Tudo
se prende ao elemento femini
no brasileiro... Tourinho proi
biu que seus comandados te-
nam romances de amor com

as índias e a ordem não está

sendo obedecida.

Inúmeros casos já surgiram
agravando-se a situação com a
liderança dos descontentes en
tregue a maus elementos fi
chados, egressos das cadeias
portuguêsas,
A lei está sendo derrotada

pelo amor que confunde raças
e cÔres.

ESBULHO EM S. VICENTE

São Vicente, 1538

Um aventureiro de nome

Gonçalo Afonso, ao que tudo
indica, se prepara para es-

O papa Paulo III acaba de dar publicidade a uma bula
qual estabelece era definitivo que os índios americanos tôm

alma e devem ser tratados como sêres numanos.
«Sâo homens livres e racionais e podem entrar para o

grêmio da Igreja católica», declara Sua Santidade.
A bula, hoje mesmo, alcançou grande repercussão aqui

em Roma, onde diplomatas portuguêses, espanhóis, franceses
e italianos nâo escondem a certeza de que ela terá um efeito
extraordinário na obra de conquista e colonização das novas
terras, principalmente Brasil, Peru e México. Já a 28 do
mês passado o Papa havia assinado uma outra bula na qual
defendia a liberdade dos índios das Américas, condenando ta-
xatWamente os que os reduziam à escravidão.

REPERCUSSÃO EM
PORTUGAL

na

PÉSSIMO CAPITAO

Ilhéus, 1538, (Do correspon
dente)

Rumores correntes nesta po-

voação de S. Jorge (Ilhéus)
dão como provável um atenta
do contra Francisco Romero!

lugar-tenente do donatário
Jorge Figueiredo Corrêa que se
encontra em Portugal.
Romero, a principio estabele

ceu a sede da capitania numa
elevação da ilha de Tinharé,
mudando-a depois para êste lo
cal. É acusado pelos colonos de
ser egresso das prisões portu
guêsas e embora ignorante e

talvez, estamos ficando pregui
çosos aqui no Brasil.
Ainda sôbre novos pratos, D.

Brites que nos falou ao lado
do berÇo do recém-nascido,
acrescentou : — Os índios nos

ensinaram um quitute que é
uma gostosura: olhos tenros
de abóbora, guisados. Sem fa
lar na taioba, carás e inhames.

0

Lisboa, 15, julho, 1537 — As
últimas bulas papais sôbre os
índios americanos alcançaram

repercussão notável nos meios
financeiros e diplomáticos. Os
comerciantes e banqueiros que
financiam expedições de con

quista e pilhagem às novas
terras vinham afirmando, para

justificar a escravidão e o mor
ticínio dos índios, que esses en
tes «não possuem almas».
Educadores e religiosos ba

tem palmas ás decisões do
Papa e afirmam que a escra
vidão dos donos das terras con

quistadas é uma desumanidade.

«Ô, LINDA !»

OURO EM PERNAMBUCO

Pernambuco, 1538 (Da su
cursal)

Duarte Coelho, capitão do
natário de Pernambuco, pre
tende explorar o interior em
busca do ouro que se diz exis
tir. Antes, no entanto, deverá
viajar para a Europa no senti
do de interessar grupos de ca
pitalistas na exploração do seu
grande lote.
Esta capitania progride sob

. seu govérno. Austero, rigoroso
e duro, colono que transgride
a lei é prêso ou. expulso de
Pernambuco. Por isso, muitos
dêle se queixam, Mas, além do
rigorismo, a única falta que lhe
imputam é a de ter erguido a
cidade de Olinda à margem de
um rio que, quando enche, ala-
ga-a completamente.
Duarte Coelho assinou em

março documento importantís
simo para a história desta ca
pitania e mesmo do Brasil :
trata-se do foral da Câmara de

Olinda, que deverá ser subme
tido à sanção real.
O que mais destacamos em

seu govêrno é a industrializa
ção da cana-de-açúcar, com a
fundação sistemática de enge
nhos, alguns já em fase de
grande produção.

EXCOMUNHÃO PARA FUMANTES

r-
Depois de uma estada em S.

Vicente, tomou posse desta ca
pitania de Paraíba do Sul, no
ano passado, o capitão Pero de
Góis, que aqui chegou junta
mente com seu irmão Luís de

Góis. Falando ao repórter, êle
declarou : «Com a experiên
cia que adquiri em S. Vicente
vou assentar a prosperidade
desta capitania na cana-de-açú
car. Depois que fundei esta ci
dade de Vila da Rainha, per
corrí palmo a palmo meu lote
de terra brasileira. Confesso ;

estou enfeitiçado do Brasil.»
Pero de Góis é chamado o

soldado-lavrador e goza da es
tima dos colonos daqui. Afir
ma-se e, sôbre o assunto, êle
nada quis declarar, que teria
pedido ao rei de Portugal per
missão para trazer escravos da
Guiné, destinados a trabalhar

nos canaviais que vai plantar..

Olinda, 1537

Esta cidade acaba de ser ba
tizada por Duarte Coelho, do
natário de Pernambuco, que lhe
deu o nome de «Olinda» por
causa de um fato pitoresco.
Ela se chamava anteriormente
Marim, não passando de vila.
Elevada a povoação por D.
João m, o primeiro português
que nela pós os pés em com
panhia do donatário, entusias
mado com sua beleza natural,
bradou: — «Ò, linda !» Logo,
Duarte Coelho oficializou-lhe o
nome.

Mas, embora o capitão não
confesse, acreditamos que deve
ter influído grandemente nesse
batismo, o nome Olinda, de
uma suave personagem femini
na de certo romance de cavala
ria da preferência de Coelho.

PORTUGUÊSES EM P. RICO

Pôrto Rico, agôsto, 1538

Três caravelas com 45 portu
guêses, 140 índios escravos e
livres e algumas mulheres lu
sas, aportaram a esta ilha em

miserável estado, maltrapilhos,
famintos e doentes.

Informaram êles que faziam
parte da expedição do capitão
Aires da Cunha que — con
forme noticiou O BRASIL EM

JORNAL — naufragou quando
rumava às terras do Maranhão,
no norte do Brasil. Aires pere-

pobre, fala-se muito em sua im- ceu no naufrágio de um dos
probidade. Enérgico, apesar de barcos ao largo da ilha de San-

cometido arbitrarie- tana, juntamente com muitos
dades tremendas desrespeitan- outros tripulantes,
do inclusive a legislação da Os três barcos tentaram re-

tornar a Portugal, mas os ven-
correspondente tem co- tos contrários fizeram com que

Ihido os piores depoimentos arribassem aqui. Informações
popul^ar^ sôbre a administra- trazidas por um outro navio, di-
çao de Francisco Romero, re- zem que um caravelão perten-
gistrando o mal-estar reinante cente à mesma esquadra foi
que pode causar gravíssimos dar em S. Domingos, sendo
acontecimentos. apresado juntamente com os

^ tripulantes.
SITUAÇAO Dentre os prisioneiros esta-

BAIANA riam dois filhos do ilustre es-
nokt.. .* . critor português João de

, dezembro, 1538 Barros. Segundo consta, os ex¬
pedicionários chegaram a ten
tar a conquista do Maranhão,
mas foram expulsos por fero
zes índios daquelas paragens.

CAPITANIAS INEXPLORADAS

Olindn, 1538 (Da sucursal de Pernambuco)

Todos os portuguêses e europeus que aqui se encontram,
e que adquiriram o hábito nativo de fumar, estão sèrlamente
ameaçados de excomunhão. Essa noticia foi obtida pela repor

tagem junto às autoridades religiosas desta capitania que, se

gundo informam, estão decididas a solicitar a medida ao papa
Paulo III, devido aos abusos que se estão verificando.

Europeus e índios, com sérios embaraços para o capitão
de Pernambuco, começam a mesclar-se. Os primeiros, além de
fumar, mascam fumo enrolado. Mesmo durante as solenidades
religiosas, é comum ver-se portuguêses de pitimbaus — tipo de
cachimbo

QUITUTES BRASILEIROS

Pernambuco, 1538, (Da su
cursal)

família brasileira (BOTOCLDOS)
o Papa condenou sua escravidão. Aplausos a Sua Santidade.

bulhar Martim Afonso de

Sousa, cuja mulher, sua pro
curadora, Da. Isabel Gam
boa, cedeu ao aventureiro
alguns quinhões de terras
na ilha de Guaimbé.

O golpe de Gonçalo, que
já não constitui segrêdo, se
ria no sentido de se apro
priar definitivamente das
terras cedidas, além de ou
tras da jurisdição de Mar
tim Afonso.

e charutos à bôea.

Éle conta com a amizade da

maioria dos índios desta região,
dos quais, o chefe Arco Verde
é grande amigo do capitão.

Da. Brites de Albuquerque,
mulher do capitão Duarte
(Coelho, está entusiasmada com
duas coisas : seu filho brasi
leiro agora nascido e os pratos
que descobriu aqui. Falando à
reportagem fêz, a respeito, in
teressantes declarações.
— Milho e mandioca são ad

miráveis para o preparo de
novos pratos. A mandioca assa
da no borralho é o que eu e
meu marido mais gostamos. E
nem se fale na farinha que
dela tiramos para fazer exce
lentes mingaus. O milho se

presta à mesma coisa.
A banana da terra, por sua

vez, é uma beleza de fruta.
Já é costume cada colono ter
ao lado da choupana sua bana
neira : basta estender a mão

para colher a fruta...
E Da, Brites conclui com um

sorriso malicioso : — Por isso.

CRISE NO ESPIRITO SANTO

Espírito Santo, 1538, (Do cor
respondente)

A situação é péssima nesta
povoação. O capitão Vasco Fer
nandes está sofrendo a oposi
ção de seus auxiliares imedia
tos Jorge de Meneses e Símão
de Castelo Branco.

A principal acusação feita ao
capilÂo é a de facilitar a entra
da na capitania, de criminosos
foragidos, o que desmoraliza teiro, cujo triênio terminou,
sua autoridade e compromete Oliveira foi feitor do almoxa-
seus companheiros de govêrno. rifado real.
Por outro lado êle é muito cri- A situação administrativa é

ticado por ter adquirido o pe- das melhores. Índios e colonos
caminoso hábito de fumar, ao dão-se às maravilhas, exceção

não feita em algumas terras da

AÇÚCAR, UMA RIQUEZA

São Vicente, 1538 (Da su
cursal)

Desentendimentos e mal-en
tendidos de índios
cerdote estão criando

Antônio de Oliveira é o novo
capitão de S. Vicente, substi
tuindo o cônego Gonçalo Mon-

com um sa-

- uma si-

Lisboa, dezembro, 1538

permane*cem brasileiras doadas pelo rei D. João III
donatários Estão npl« abandonadas e inexploradas pelos seus

Francisco Br«l f . «amaracá, Piauí e Santana,
em certa ocas^o®^ ; " Coelho que,
atribui o fracasso’ dA T?" c*‘aelraente, ferrando-o no rosto,
buco (Duarte CoelhoL ^ concorrência de Pernam-

mesmo tempo em que

agradou a todos a doação que orla marítima, onde tribos nô-
fêz a Duarte de Lemos, de uma mades atacam os portuguêses.
maravilhosa illia próxima a O açúcar continua na ordem
esta povoação. do dia. Planta-so cana em
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Henrique VIII
viúvo pela 3.' vez

ASSASSINADOEM SOCIEDADE

baliio do artista im Capela
Slstlnu. As más lin;;uas dizem
ainda que eia
mnrqiiCs de Pescara — apesar
de inconsolável desde a morte

do marquês, em 1525, alêm de
brincar de poesia, faz do co-
racáo de Miguel Ângelo gato>
-sapato. A idade de ambos
<ela, 48; file, 63) é motivo de
certos comentários «shnn-

gaysB. Diz-se que o ainverno
se enamorou do outono» e

quem tem sofrido é a prima
vera romana. Alusão ao mau

tempo, sem dúvida...

Os olhos tia falecida Ana
Bolena levaram O URASIl.

EM JORNAJL a uma posição
dlffcll com os leitores... £ que
em dois números emprestamos
cAr diferente aos belos olhos
em causa. No primeiro disse
mos que files eram negros. No
segundo, azuis... Êste colunis
ta foi incumbido pela direção
de apurar a verdade. Uma
verdade difícil agora que a
cabeça em que se encontra
vam aqufiles maravilhosos
olhos, não existe mais.
Podemos, no entanto, infor

mar com absoluta segurança
que, apesar das aparências, O
BRASIL EM JORNAL, por seu
correspondente em Londres,
não errou. De concreto só uma

coisa existia nos olhos da

Bolena: files eram mesmo,
maravilhosamente enfeltlçado-
res. Mas a côr, esta ninguém
pode dizer, hoje, se era azul
ou preta.
O fato é que uns afirmam

que 08 olhos eram azuis. Ou
tros, que eram prêtos como o
azeviche...

DÜQDE
viúva do

DE FLORENÇA'Londres, 15S7 (Do correspondente)

Sob o comando do duque de Norfolk, Thomas Howard <o
mesmo que presidiu o tribunal que condenou Ana Bolena a ter
a cabeça cortada), a revolta pacífica dos católicos do Norte —
Peregrinação da Graça — foi dominada, tendo sido executados
S abades e os parentes do cardeal Regínaldo Pole que se encon

tra na Europa a serviço do papa Paulo TTT.

O duque de Norfolk é o pre
sidente do Conselho do Norte.

Êsse Conselho que tem como
sede a cidade de York foi cria

do agora para fazer valer no
Norte do país a autoridade
real, tanto política como reli
giosa, com podêres idênticos à
Câmara Alta.

Florença, 6, janeiro, 1537 (Ur
gente)★

O delfim Henrique é consi
derado um dos homens mais
fortes da Côrte de França.
Murmura-se que o espírito do
herdeiro está multo aquém do
físico de gigante. Este colunis
ta que tem acompanhado o
desenvolvimento do delfim,
ainda tão jovem, pode afir
mar que, nem por sombra, file
se compara com seu pai, de
espirito tão brilhante.

que o arcebispo escreve, êle
mesmo, orações diferentes das
que até agora rezavam os sú
ditos dêste reinado.

Voltamos a informar que
nenhuma ligação existe entre o
luteranismo e o anglicanismo.
Henrique, Cramer e Cromwell
fazem questão de provar a sua
independência religiosa, inclu
sive perseguindo e executando
protestantes, como heréticos,
enquanto os católicos fiéis a
Roma são apenas considerados
traidores.

A goipes de punhal foi assas
sinado esta madrugada, dentro
de seu próprio palácio, o pri
meiro duque de Fiorença, Ale
xandre de Médlcis que assim
não sobreviveu aos seus 27
anos.

Desconhece-se o paradeiro
do assassino, primo da vítima e
tão jovem quanto ela, Loren-
zino de Médicis.

A cidade está entregue ã
mais completa alegria, uma vez
qqe Alexandre, eleito fraudu
lentamente por um parlamento
fantoche em 4 de abril de 1532,
foi dos mais completos tiranos.
Imoral, licencioso, cruel e des
pótico, devendo sua elevação ao
govêmo de Florença ao prestí
gio e ao afeto que lhe dedicava
seu tio, o falecido papa Cle
mente VII.

Desde há muito que a opo
sição, composta das melhores e
mais respeitadas famílias flo-
rentinas, vinha trabalhando
clandestinamente para derru
bar o ditador. Ninguém mais
gozava de segurança neste du
cado. Princípalmente as mulhe
res, persegruidas ignomíníosa-
mente por Alexandre e tôda
sua côrte de devassos.

★★

Amor não respeita idade...
O herdeiro da Coroa de

França, Henrique, completa
neste ano de 1638, 20 anos.
Sun grande paixão, já torna
da pública, a viúva do grande
senescal Luls de Bresé, Diana
de Foitiers, chega agora exata
mente ao dôbro da Idade de

Henrique, embora afirme não
passar dos 80... E parece
mesmo não passar...

Morreu Madalena, filha de
Francisco I, que se casou, há
sete meses (1* de janeiro de
1537), com Jaeques V. Tinha
apenas 17 anos e foi vitimada
pela tuberculose.
Madalena conheceu seu ma

rido de maneira que foi multo
comentada na época. No fim
do verão de 1536, banhava-se,
vestida apenas com um saiote,
em companhia de algumas
amigas, quando foi surpreen
dida pelos olhos curiosos do
rei da Escócia, Jaeques V.
O aliado de Francisco I fi

cou enfeitiçado pela beleza de
Madalena e, embora estivesse
por pedir a mão de Maria de
Bourbon, filha do duque de
Vendôme, mudou de pensar
Imediatamente.

Apresentado à princesa
num baile, nesse mesmo dia,
dançou com ela o resto da
noite. A no.ticia de sua morte
entristeceu tôda Paris. Mada
lena não se deu bem com o

clima de Linlithgow, na E.s-
cócia.

NASCE UM HERDEIRO

Londres, 12, outubro, 1537
(Urgente) — Um filho de Hen
rique Vm com Jayne Seymour
acaba de nascer. O fato, tão
desejado pelo rei, deu margem
a que tivessem lugar ruidosas
manifestações no Palácio Real.

Henrique VIil não esconde
sua alegria apesar da mãe, de
80 anos de Idade, ter encontra
do enormes dificuldades no

parto. Jayne passa multo mal
e os médicos reais não têm

grandes esperanças de salvá-la.

*

Diana de Poltiers ainda ê
Os cronistas cha-sucesso.

mam-na a mulher dos «trés»:

3 coisas brancas — pele, den
tes e mãos; 3 coisas negras —
olhos, sobrancelhas e pálpe
bras; 3 vermelhas — lábios,
faces e unhas; 3 longas —
corpo, cabelos e mãos etc. etc.
Seu segrêdo para manter a

forma, no entanto, é simples :
acordar às seis da manhã, to
mar banho frio, em seguida
passear a cavalo até as 8 ho
ras. Apôs a cavalgada, dor
mir um pouco e depois lan
char e ler na cama até o
melo-dia. Nada de pomadas e
cosméticos.

ESTADO GRAVE

Londres, 20, outubro, 1537
(Urgente) — Agrava-se de mi
nuto a minuto o estado de saú

de da rainha Jayne. Seu filho,
o principezlnho Eduardo, passa
multo bem e se transformou

no objeto principal das ocupa
ções de seu real pai. Um bole
tim médico hoje distribuído
anuncia que «a saúde de Sua
Majestade a Rainha dificilmen
te poderá ser recuperada.»

MORRE JAYNE !

★

★Portuguêscs e índias estão
vivendo em comum no Brasil.
São verdadeiros «casamentos»

não regularizados. Em Per
nambuco, o capitão Duarte
Coelho afirma que essa mes
cla é de grande interêsse da
mulher índia que, assim, se
livra dos pesados encargos da
tribo onde quase que só elas
trabalham..

Aliás, por falar em Duarte,
podemos informar que seu ir
mão Jorge de Albuquerque
está aln love» com uma In-
diazlnha multo Interessante...

O capitão não confirma nem
desmente a «queda» do irmão:
— «Em razões do coração

cada um sabe o que vai no
seu...B

Na conferência de Aguas-
-Mortas entre Francisco I e
Carlos V, aconteceram coisas
surpreendentes. Os dois Inimi
gos deram um ao outro as
mãos de seus filhos. Assim,
fiste colunista põde assistir ã
oferta de Carlos, no sentido de
que seu filho Filipe se case
com Margarida, filha de Fran
cisco, enquanto o duque de
Orléans casaria com a filha
do Imperador ou uma de suas
sobrinhas. As ofertas estarão
de pé até que os dois ex-ini
migos, agora amigos, voltem
a se inimizar.

Entre uma guerra e outra,
tudo ê possível...

O assassino era, além de
primo da vitima, seu mais cons

tante companheiro de orgias e
crimes. Sabe-se — agora que
a cidade respira — que êle aca
bou se transformando num ins

trumento da oposição tendo se
tornado comparsa inseparável
do duque para, mais fàcílmente,
cumprir o seu objetivo.

JAYNE SEYMOUR

Durou pouco seu reinado. Qual
será a próxima ?...

DESTRUIÇÃO EM MASSA

Londreb, 24, outubro, 1537
(Urgente) — Henrique VIII
está viúvo pela terceira vez :
Jayne Seymour, sua terceira
mulher, a primeira a lhe dar
um filho homem, exalou hoje
seu último suspiro em meio a
atrozes sofrimentos que se es
tenderam desde doze dias

atrás, quando deu à luz o
príncipe Eduardo.
A pergunta ouvida em todos
cantos é : quem será a

próxima ?
Com 46 anos o rei da Ingla

terra é o mesmo homem vigo
roso e forte. Seu temperamen

to e suas emoções são de molde
um novo enlace

Londres, 1538 — Imagens de
santos, relíquias, estampas e
tudo que representa motivo de
adoração nas igrejas católicas,
estão sendo destruídos pelas
autoridades religiosas anglica
nas. Cramer e Cromwell procu
ram convencer o povo que

aquelas estátuas de massa não
passam de grosseiros bonecos
e que nada têm que mereça
respeito e muito menos vene
ração.

Por outro lado, os bens dos
mosteiros e ordens religiosas
estão sendo vendidos a preços
convidativos aos nobres mais

chegados à Coroa e que se
submetem à política de Hen
rique VIII. Èsses nobres, por
sua vez, fazem excelentes ne
gócios, revendendo bens e
t.erras aos burgueses. As finan
ças reais, comprometidas nos
últimos tempos, principalmen
te por causa dos elevados gas
tos da Côrte, melhoraram em
muito o seu nível com o con

fisco dos bens católicos.

Sabe-se que o chanceler Tho
mas Cromwell, atualmente com
54 anos, é o principal inspirador
das crueldades ültimamente

praticadas por Henrique VIII.
De acordo com fontes bem in

formadas, Cromwell seria, ago
ra, um dos mais ricos homens
da Inglaterra.

Dentre os inúmeros assassi
natos cuja autoria direta ou in
direta é atribuída a Alexandre,
conta-se o de seu primo-írmão,
o cardeal Hipólito de Médicis,
morto em fins de 1535.

*

Comenta-se multo na côrte
de França o pedido, feito pelo
rei Francisco I, a uma de suas
favoritas, a Condessa de Cha-
teaubriant, da devolução de
rico aderêco que lhe dera de
presente, quebrando, assim,
sua tradição de galante cava
lheiro. Há quem afirme que
0 rei foi forçado a isso por
Ana de Pisseleu, duquesa
d'Etampes, pois o presente
que deu à duquesa, opulento
aderêco de pérolas e brilhan
tes, era considerado inferior
ao da condessa de Chateau-
brlant. A atitude de Francisco
é tida como golpe de miseri
córdia dado em sua antiga fa
vorita, hoje caida em desgra
ça. O sol brilha para a du
quesa d'Etampes.

Isabel de Portugal, rainha
de Espanha, está esperando
pela quarta vez a visita da
cegonha, visita aguardada pa
ra o mês de maio de 39. A
elegante rainha
mulheres mais belas da Eu
ropa

Carlos V: Felipe, Maria e
Juana, dos quais o primeiro
é 0 herdeiro do trono de seu
pai e Já conta 12 anos.

os NOVO CHEFE
uma das

deu três filhos a Florença, 1538 — Embora
com podêres extraordinàrin-
mente diminuídos, em relação
ao primo morto, subiu ao poder
Cosme de Médicis, parente

mais próximo de Alexandre.

a se prever

para multo breve. ★

A cegonha visitou pela pri
meira vez 0 lar do valente
Senhor Duarte Coelho e de sua

espôsa, Da. Brites de Albu
querque, uma das primeiras
européias a se transportar de
finitivamente para o Brasil, fi
xando-se em Olinda, Pernam
buco.

O nascimento foi condlgna-
mente comemorado, informan
do nosso correspondente cm
Pernambuco que o novo bra-
sllelrlnho é multo forte e sa

dio, o que torna ainda mais
«coruja» seu pal. Da. Brites
com quem o menino se parece,
passa bem.

CROMWELL NO AUGE

Londres, dezembro, 1538 —
Os dois homens fortes da In
glaterra, Thomas Cramer e
Thomas Cromwell, dominam
conselhos e câmaras, uma vez

que

sem

que se reconheça que o Parla
mento, a partir de 1536, depois
de oito sessões anuais, consoli
dou sua liberdade de debate e

opinião que tem sido em gran
de parte respeitada pelo rei.

Cromwell, o negocista que
chegou ao poder por métodos
escusos, pràtlcamente comanda
a política exterior e Cramer
tem nas mãos as rédeas da
nova religião, mantendo inflexi
velmentea política de extermí
nio do poder de Roma e crian
do, com raízes cada vez mais
forteá, a Igreja Anglicana.
Por sua ordem estão sendo

distribuídas em todo o país bí
blias traduzidas para o ingiês
(WHUam Tyndale e Miles Co-
verdale) ao mesmo tempo em

MONTMORENCY

HOMEM FORTE
riif★

o «caso» do Miguel Angelo
ê o assunto do dia em Roma.

O grande escultor e pintor es
tá mesmo «In love» com 'Vi

tória Colonna. Ao que soube
mos, a «Divina»

conhecida, merecldamente... —
tem mesmo perturbado o tra-

Henrique VIII nada faz
ouvi-los. Manda a justiça Paris, 1638

Anne de Montmorency, mare
chal dos exércitos franceses e
vencedor de Carlos V na conquis
ta do Piemonte, é o novo «homem
forte» da Franca. Êle superou- to
dos os favoritos, princípalmente
seu principal adversário, o almi
rante Chabôt de Brlen.

A espada de condestável acaba
de lhe ser entregue por Francisco
I que, assim, pratica mais um de
cisivo ato para manter a paz com
Carlos V, uma vez que Montmo
rency garante ao rei tódas as
vantagens com essa aproximação.

Cláudio de Lorena, primeiro du
que de Guise, por suas atitudes
claramente- hostis ao maior fa
vorito da Coroa, está sendo ba
nido para seus domínios apesar
dos muitos serviços prestados a

Francisco I, que não desconhece
extraordinário valor militar

dêsse rival de Montmorency.

como é

fEIEZl TEME Timil
NOVA RAINHA ?

para liquidar o Império Oto-
mano.

Na batalha que teve lugar
em setembro, os turcos derro
taram os coligados e mantive
ram o domínio do Mediter

râneo.

Podemos informar, que, ago
ra, os venezianos se movimen
tam no sentido da reconcilia

ção com os turcos.

Veneza, 1588
Londres, 31, dezembro, 1538

— Rumores não confirmados

dizem que Henrique VIII esta
ria disposto a ' contrair seu
quarto matrimônio com uma
princesa alemã, a conselho de
Cromwell. Objetivo : selar uma
aliança com os nobres protes
tantes alemães. Nada de con

creto apuramos a respeito.

Com o ataque dos turcos de
Solimão, o Magnífico, a Corfu,
os venezianos se sentiram Inse-

gruros e procuraram realizar
uma aliança com o Papa e o
Imperador. Essa aliança logo
que concluída tomou o nome
de Santa Liga e traçou planos

0
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Chinâ: A MÓDA COMO ELA É

EDI TO RI A L

rainhâ Modélo muito em voga’ de «es-
quenta-mãos» é o que estampa
mos acima. Geralmente em forma
de bola metálica, õca, po<ie .ser
levado l)or uma cnrrenltnha. A
bola se abre em dois hemisférios
para que nela se coloquem bra
sas. Aberturas na superfície da
bola permitem que o fogo seja
permanentemenle alimentado.
Ornamentos gravados ou cinze-

lados fazem do «esquenta-mãos»
um objeto precioso e de luxo.
Alguns co.stumam colorar as ini
ciais ou as armas de família no

exterior. Negociantes de Paris

A

ceramica

anunciam aquecedores de mão íel.
tos de melais ■ preciosos para o
inverno do próximo ano.

A.

e

Até hoje, o Brasil, quase que pràtieamente, só tem
servido de aguada e refresco no caminho das índias. Nêle,
nem no norte, nem no sul, se tem encontrado gemas ou
metais preciosos que paguem a pena de grandes esfor
ços. Entre as tribus existentes há algumas bárbaras, o que

significava para a missão evangelisadora de Portugal,
infinito número de almas a salvar para íosus Cristo.

Terra muito larga, gente muito sôlta. Sôlta e entre
gue à miséria, mal vivendo da caça e da pesca, cobrindo-
-se de penas tâo sòmente, e morrendo na profundez dos
matos, nos tempos de penúria.

A colonização, portanto, não nasceu nestas paragens
tão-sômente numa febre de ouro, como em outras. Nas
ceu mais dum empenho de conquista e.spiritual e da ne

cessidade de defender a terra da cobiça estrangeira.
Desde os primeiros anos após o descobrimento de

Pedro Alvares Cabral, os franceses pretenderam implan
tar-se nest-s;- parte da América, que terla de ser definiti
vamente portuguesa. De Itamaracá a S. Vicente, êles
enxamearam pela costa, freqüentando baías e abras,
ilhas e embocaduras de rios, entendendo-se com os na
turais e carregando a única riqueza até então achada,
o pau-brasil.

Mal .se fundaram os primeiros engenhos de açúcar,
corvejaram sôbre a nova produção, saqueando os estabe
lecimentos litorâneos. Não houve como afastá-los oom o

mandado de esquadras como as de Cristovão Jaques e
Martim Afonso que destruíram ou apresaram os seus
navios. Foi mister tomasse o rei p?x)vidências de outro
porte, assecuratórias da demarcação e defesa quanto
possível, da terra do Brasil.

Daí a divisão em capitanias doadas a bons e leais
vassalos, que, tentados por privilégios, içenções e outros

foros, as quisessem povoar e desenvolver. É de esperar
que alguns desses donatários se dediquem com pertiná
cia e amor a essa grande empresa colonizadora. Não será

de estranhar que outros, por incapacidade^ omissão,
sência ou tropeços e infelicidade, não possam, como pre-

vimos, realizar obra duradoura e até pereçam vítimas de
suas tentativas. Assim, se o regime instituído das dona

tárias não lograr aqueles benefícios que tantos esperam,
certos estamos de que nos conselhos da coroa se estu
darão outros meios mais pertinentes a defender a uni
dade e o destino do imenso território

China, dezembro, 1538, (Do
.correspondente)

Uma arte em que os chine
ses são incomparáveis, a cerâ
mica, começa a sofrer, na
China, as primeiras influências
religiosas. Os símbolos da lon
gevidade (os Oito Imortais do
Taoismo) tornam-se os temas

favoritos dos ceranjistas chi
neses.

Além das transformações
provenientes da religião (ao
que se diz ditadas pelo próprio
imperador Kia-Tsing) o gôsto
artístico está revivendo estilo

muito em voga há cem anos,
sob o reinado de Siuan-tõ : os
monocromos. Destinado a ser a

grande moda dos temas reli

giosos, o monocromo é prefe-
rentemente vermelho. Para

conseguir côres mais bonitas,
os ceramistas estão usando um
esmalte à base de ferro, real
çando ornatos dourados, de
preferência o lótus estilizado.
Os japoneses chamam a tais
cerâmicas de «kinrande».

Èste correspondente teve a
oportunidade de ver alguns va
sos aparecidos últimamente. De

combinação *azul-branco, ca-
racterizam-se pela tonalidade
violácea do azul e o brilho das
cores. Os desenhos são muito

vigorosos e as côres são apli
cadas em aquarela.

a II-

TEATRO
que as reais arma

das descobriram e exploraram de norte a sul, além do
oceano, O que não poderá continuar é gênte muito sôlta
em terra tão larga, para serem presas fatais de estran
geiras nações.

Assistimos do local destinado à
crônica especializada, a primeira
representação teatral levada a
efeito na cidade do México, em
1533. Dei.xamos nosso comentário
para hoje por uma razão bastan
te pi_ausível : esperavamos a re
petição da experiência para aqui-
litar dos progressos da arte cios
missionários espanhóis naquela
região.

Infellzmente, ela não
tiu, até agora.

Comunicamos aos nossos lei

tores que a partir de 1° de
março as assinaturas de O

BRASIL EM JORNAL {24

números) passarão a custar
Cr$ 240. O preço de CrS 200
— bonificação —
áté aquela data.

será mantido
Se repe-

O «Juízo Final», peça levada à
cena, embora em diaieto local,
agradou aos indígenas. Ao iacto
da peça, tivemos as belas festas
florais, cerimônias rituais, can
tos, danças, pantomimas, impro
visos cômicos etc.

O trabalho dos artistas mexi
canos pode ser considerado, dada
a condição de estreantes, ótimo.
Cotaçao (pelo esforço de
to) : BOM.

S I C A Um ceramista disso-nos, to
davia, que os velhos motivos
(flores, dragões, fênix etc.)
desaparecerão com

gostos. A exportação para a
Europa, segundo êle, apenas
está-se iniciando e é necessá
rio conhecer-se o gôsto dos
europeus para orientar a pro
dução.

O BRASIL EM JORNAL

Propriedade da

EDITORA REFORMA S/A
Rua México, lil, 5.® andar,

g. 501, tel.: 22-6807
End. Teleg. REFORMA
RIO DE JANEIRO

nao

os novos
O alaúde, ins-

mehto musical

em grande voga,
íoí introduzido

na Europa a par
tir das Cruzadas.
Parecido com a

guitarra,
rencia-se

dos pelos artistas que os visitam
homens da mais alta musica
lidade;

conjun-★

« ik

que Arnold von Brüok. compo
sitor suíço, fnlccido em 1534, dei
xou um claro muito sensível na

capela da côrte de Viena, onde
era mestre;

dlíe-
d e 1 a

por sua forma
ovalada, por seu
reverso abaulado

como pera, e pelo
ângulo reto for
mado pelo braço
com 0 suporte
das cravelhas.

Instrumento de grande luxo,
costuma ser finamente incrusta

do. Tem seis cordas e o braço é
dividido em trastes. Muito usa

do nos acompanhamentos mu
sicais.

A propósito de teatro no Mé
xico, podemos informar com se
gurança, que se cogita de ence-
nar, brevemente, o «Colúquio». de
Motolinia, Vamos aguardar.

Secreiório

RUBEM DE AZEVEDO UMA

Paginação
WAIDYR FIGUEIREDO

llusiroção
HILDE. e ADAIL

Chefe de oficina

RAUL F S. LOPES

Revisão

GABRIEL CHAVES DE MELO

Promoção
TITO S. CAVALCANTI

Na foto, um magnífico c:
piar de cerâmica chinesa.

exem-

★

que. em Lião, presentemente, as
môcas adoram o organista e com
positor francês Clément de
Bourges;

VOCABULÁRIO BRASILEIRO

Publicamos hoje
trecho de vocabulário para uso
dos que viajam para o Brasil :

Aimõendig — Acender o fogo
Teçáya — Alegria
Mocãbuara — Ama
Moanhaã — Anel

Xepiracuhor — Tor calma
Baemogigpara — Cozinheiro
Aipigciprô — Defender
Ambigra — Defunto
Aimoorâpoan — Difamar
Nhoamotareigma — Discórdia
Xereçâiinã — Ser dissoluto

mais um

que João Aventiniis, músico
alemão, morreu cm 1534 e nin
guém falou dêle; uma injustiça
para o autor da «Miisara rtidi-
menta».

● ● ●

Aimõbetã — Dar pousada ao
caminhante

Xeaiigeeoaib — Afligir-se
Xemoranguigoan - Agourento
Çmi — Abocanhar
Naicomarãgiiatiii

doente

CONSTA...

que as composições dc Henrique
VIII, rei da Inglaterra, são moti
vo de orgulho de seus súditos;

* * «

Número avulso CrS 10,
Aéreo.... CrS 12,

Assinatura Anua! :
(24 números)

Aérea

1538
músico

grande sucesso, em
Buchner deixou várias composi
ções religiosas para vozes e órgão.

— Morreu Hans Bimhncr

alemão, - - ● (léorganis.ri
Con.stanza.★

CrS 200,
CrS 300,

Andar
qtie os inglêses são consldera-
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PROTESTANTES VXO SOFRER;ARQUITETURA

Carlos V FraAs obras de constnu;ão da
biblioteca dc Sâo Marcos (Ve
neza). iniciadas há dois anos.
estão muito atrasadas. Tivemos
oportunidade de ouvir Jacó

Sansovino. o escultor c arqui
teto responsável pela grandiosa
constT‘uçao, que nos disse ter
encontrado sérias dificuldades
em conseguir operários espe
cializados para as obras. Ape
nas algumas colunas estão
locadas, até agora, e o arqui
teto não espera, tão cedo, ata
car a parto superior da edifi
cação.

e

de dadasmaos
Agiuis-Mortas, 17, julho,

(E.xcluslvo de O BRASIL
JORNAL)

1538 Como notIclumoK

ant(>rU)r, era esperada
Kua, uma vez que ao mesmo tem-

que (»htlnhu e.spetaeiilar
e tremenda vitória sôhre Carlos
y, na Trovenea, Francisco I via
rans ameaçada pelos exér«ltos
■ mperiai.s na
l’ui.ses Itai.vos.

ftsse relativo

uo numero .A^uas-Mortas, 30, julho, 1638EM
uma tré-

l)e tudo quanto vlmo.s e ouvi
mos na entrevista de Affiias-.Mor-
tas, podemos afirmar que. ó certo
0 Início da perseguição rellfrlosa
na Franca. A situação dos refor
mistas naquele país tem sido ató
a^ora mais ou menos Ixia,
vez que, com raras excecões, não
tfim sofrido a oposição do jfovêr-
no real.

Aceitas as condições papuis c
estando, pelo menos
mento, nus melhores e mais anii-
.(íáveis relações con» seu irrecíin-
ciliAvel inimlf^o de ontem, Fran-
cisc<» I deverá ahandonar a p<ili-
tlca pacifista de l)u Bcla.v,
momento mesmo em que elu se
firmava.

A<» contrário do que aeonteeeu
em Xicc, a reportafrem acreditada
em Acruas-Mortas pôde constatar
acontecimentos

po em

A j8 do mês passado. C..
V e Francisco I consolidaram em
Nire uma trégua por 10 unos. Os
dois soliennios se entrevistaram
por intermédio de representantes.
Kntre èles, ficou o novo I’apu
raiilo III que, apesar da insis
tência do rei e do imperador,
se comprometeu,
ação a conset^uir o estabelecimen
to da tréffua us;ora consolidada e
tentando obter o apoio de ambos
para a cruzada contra os turcos
e para uma campanha enérgica
de esmagamento da
emhora por meio.s siiasõrios

Cario.s
CO-

frontelra c<»m os

uniu
equilfhrio deu

margem a que os d«)is gninde*.
adversários aceitassem
çã(» papal, uma vez que oh recur
sos financeiros de amhos não per-
mitem manter em forma seuí
exército.s.

nao

limitando -huu
a mediu-

* » V

neste mo-

O mesmo Sansovino infor-
mou-nos que está em vias de
receber outra incumbência :

construção de uma «lo'ggetta»
junto ao Campanile, em Vene
za. Mas não é para já. A biblio
teca absorve-o completamente,
a nonto . de mal ter podido
escultura r.

A «ENTREVI.STA» DE NICE
Heforma,a

Durante todo o primeiro semés-
tre dêste ano, diplomatas ile vá
rios pnises se empenhararil em ti
rar proveito da fraijiieza dos dois
soberanos, tudo fazend
a trégua fôsse

no
que

facam as «ovelhas negras do ca
tolicismo retornarem ã casa de
Deus».

o para que
assinada. Em curiosos quando

ÓDIO,» * ♦

AMBIÇÃO
E CRIME

NA RÚSSIA

Por falar em obras em meio,
ao que soubemos, a «Porta No
va de Verona», que está sendo
construída por Michele Sanmi-
cheli, desde há três anos. está
pràticamente terminada. A
porta central, em arco, com
um ornamento esculpido, dc
Michelí, é uma verdadeira
obra-prima.

A roNQn.«;TA

Eis o mapa da conqui.sta do Peru.
Dii Panamá a Cuzoo e Lima. (De
partamento dp mapas e gráficos

de O BR.ASIL EM JORNAL)

Moscou, dezembro, 1538
(Exclusivo de O BRASIL
EM JORNAL)

Os Chouiski são acusados

de ter envenenado a tzarina-

-mãe e regente da Rússia,
Helena Glinski, princesa li-
tuana que governava o país
desde a morte de Basílio

III, em 1533.
O pequeno herdeiro da

Coroa, Ivan, não conta mais
de 9 anos e começa a

● experimentar uma terrível
situação representada pela
luta em tôrno do poder, tra
vada pelos Chouiski e pelos
Bielski, além de outras fa
mílias menos poderosas, to
dos SC julgando com direito
a governar, enquanto o pe
queno tzar não completa a
necessária idade.

Até agora sua mãe. a tza-
rina Helena, vinha manten

do a Coroa, apesar das per
manentes investidas dos

dois tios de Ivan. Na ver

dade, quem governava era o
favorito da tzarina, príncipe
Telepnev-Obolenski. Diante
da insistência dos cunhados

que queriam tomar-lhe a re
gência, Helena jogou-os no
cárcere.

Agora que morre, supos
tamente envenenada pelos
Chouiski, Ivan está sob o
domínio dessa importante
família que começou a go
vernar o império russo.
A luta continua, uma vez

que os Bielski não desisti
ram de suas pretensões e
mantêm, ainda, excelentes
posições no governo.
O pequeno Ivan, cada vez

mais abandonado e só, ape
sar dos salamaleques e- ho
menagens que lhe prestam
os nobres nas recepções ofi
ciais, vive mal alimentado,
pèssimamente vestido e ten
do sob os seus olhos os mais

debochados e ’ depravantes
espetáculos que se sucedem
dia e noite no palácio im
perial. Ninguém tem a co
ragem de elevar a voz para
reclamar melhor orientação
na formàk^ão moral do me
nino que um dia. se não
morrer vitima das ambições
incontroladas dos que o cer
cam, será o tzar do tòdas
as Rússias..

Cuzeo, julho, 1538 (Do enviado especial)

Diogo de Almagro, capitão da conquista peruana, foi hoje es
trangulado por ordem de seii velho companheiro e sócio, Fran
cisco Pizarro.

A condenação e eliminação de Almagro é o primeiro capitulo
trágico da luta fratricidu que assola o Peru. Antes, os e.spanhóis
combatiam os índios. Agora lutam entre si, levados pela aml)ição
do mando e da posse da terra que conqul.staram.

O processo de Almagro termi
nou no dia 8 dêste mês e seus
principais crimes são o de haver
movido querra contra a Coroa da
Espanha, e de haver entrado
conspiraçãt» com Manco Inca,
chefe rebelde que combate impie-
dnsumente os espanhóis e cercou
esta cidade durante meses, e o
de haver deposto o governador
de Cuze», nomeado pelo rei.

e travou-se, então, a batalha de
Salinas, a primeira em terras do
Peni, entre os próprios espanhóis.
Venceu-a Fernando Pizarro e a

derrota de Almagro custoti-lhe
a vida.

Foi a 3í> de abril de LISS. As
tropas de Almagro. comandadas
por Org<inez, foram derrotadas
pela superioridade, das armas dos
plzarristas. principalmente um .
novo arcabuz, que Pizarro im
portou da Europa. Preso. Alma
gro foi condenado à morte e de

nada adiantou a súplica feita ao
seu principal carrasco — Fernan
do Pizarro. Foram estas as últi

mas pularvrus oficiais que Alma
gro ouviu em vida. como respos
ta ao seu pedido de clemência :
«Tua sorte era inevitável e pre

para-te para sofrê-Ia». Depois, foi
estrangulado.

em

CARLOS V

Quanto tempo vai durar a paz ?

Nice. finalmente, se chegou a uma
conclusão aparentemente satisfa
fória, lima vez que a trégua foi
assinada sob
Papa.

dos encontro.s entre Carlos V e
Francisco I. Durante os três dias

em que os soberanos permanece
ram em conferência, tmlo foi es
quecido. O rei de França que liá
tão pouco tempo acusou o Im
perador de haver mandado enve
nenar seu filho, o delfim (leia O
BRASIL E.M JORNAL n" >r). jan
tou com o «assassino»

a grandes demonstrações de
zade e fraternidade...

A reportagem credenciada acom
panhou. ainda. Francisco I e«r.
uma prolongada e amistosa visi
ta ã galera do Imperador... Ca
samentos foram tratados entro
um filho e uma filha do rei dc

França, com os filhos do impe
rador. Tudo mim mar de rosas. . .

De um dos diplomatas presen
tes á conferência de três dias

ouvimos a seguinte declaração :
— «E dizer-se que ontem milha
res de homens morriam na guerra
entre os dois... A cada sorriso
e a cada palavra de amizade tro
cada em meio ãs recepções por
Francisco I e Carlos V. lembrava-
-me da.s acusações feitas com

palavras mais duras. O Impera
dor deixou de ser o homem de
«apetites insaciáveis» e «que (|iier
dominar o mundo e colocá-lo sob
o seu tacão»; o mandante do en
venenamento do flllio mais velho

de Francisco I... O rei de França,
por sua vez, deixou de represen
tar a figura do «turco, mentiroso
e sem palavra, inimigo da cris-
tandnde».

lATA FRATRICIDA

Cuzeo, julho, 1538 (Do enviado
especial)

A lata entre pizarristas e aima-
gristas, que culminou com a cruel
e.xeciicão de Diogo de .Almagro,
teve origem na disputa de juris
dição sôbre as cidades de Cuzeo
e Lima (esta recentemente funda

da por Pizarro). Voltando de
sua expedição ao Chile, .Almagro
soube do cérco que Cuzeo estava
sofrendo por parte do chefe índio
Manco Inca, (|up Pizarro fizera
coroar imperador e que traíra os
espanhóis, atacando u cidade e
sitiando-u durante meses.

Procurou entrar em entendi

mentos rom .Manco que, temendo
uma traição, atacou Almagro.
sendo vencido. Almagro dirigíu-
-.se entiMi para Cuzeo e féz ver
ao (iovernador 1’ernando Pizarro

qiie era legalmente o dono da
cidade e seu governador por de
terminação real.
Não sendo atendido, tomou-a de

as.salto u 8 de uhril do uno pas
sado; Fernando e (íoncalo Pi
zarro. bem como muitos de seus

oficiai.s. foram feitos prisioneiros.

O marquês (como chamam aqui
Francisco Pizarro) eslava em

Uma e tratou de entrar em en
tendimentos cofh Almagro, oom
êie se encontrando em .Mala, a 13
de novemhro de Í537. A solução
do caso foi entregue ao padre
Francisco Bobadllha. Como re
sultado. ficou decidido que Alma
gro ficaria em Cuzeo até ordem
definitiva da Coroa. Fernando
Pizarro seria sõlto. o que foi feito
pelo próprio Almagro. qiie cercou
seu'prisioneiro de tóda a atenção.

.Almagro acreditou no que lhe
prometera Pizarro. Mas, na rea
lidade. não o conhecia hem, ape
sar <le tanta convivência. .A pala
vra do marquês não foi cumprida

auspícios doo.s

cm mcio

ami-

Pesaro, Itália, 20, outubro, 1538

Terminancio em paz uma vi
da agitada, morreu hoje nesta
cidade Francisco Maria Delia

Rovere, duque de Urbino, que
teve atuação destacada nas lu

tas européias nesta primeira
metade do século XVI.

Êle foi um bom político e
valente e hábil guerreiro, ten
do tomado parte em inúmeras
batalhas, principalmente como
comandante das tropas de Ve
neza. entre 23 e 25, contra os
exércitos de Francisco I.
Seu grande crime foi

assassinato do cardeal Alidosi,
legado do Papa em Ravena, de
pois de uma colérica discussão

na qual o príncipe da Igreja
ameaçou

principal culpado pelo desastre
dc Forrara, em maio de 1511.

Carlos V deu-lhe o titulo de
duque, cm 1530, Desde então
viveu pacificamento nesta cida
de onde agora cerra os olhos
para sempre.

um

aN

o

O SONHO ITALIANO
dcnunciá-io como

IMals uma vez Franrisco 1 vê
superado — provlsftrianiente pelo
menos — o' seu sonho de domi

nação da Itália. Ele se contenta
com a Savóia e o domínio dos
Alpes e concorda com as trata
das alianças matrimoniais diante

da promessa de dote de Larlos V,
promessa qiie inclui .Milão, o gran
de objetivo do rei de França. .

AI.MAÍiRO

Estrangulado por acreditar em
Pizarro

O BRASIL EM JORNAL N.“ 6 Página 5



^ortuguêsesJORNAL

ECONÔMICO
ENTREVISTA

EXCLUSIVA: / *

derrotam mongois
Antuérpia (Anvers), 1537 (Do

correspondente)

Êste correspondente Qcaba de
obter a cópia do contrato lavrado
por uma das primeiras sociedades
anônimas criadas no mundo, con
trato que encerra cláusulas ver
dadeiramente interessantes e que
foi firmado nesta cidade em 1535
pelos Srs. Hans Papenbruch, An-
celme Odeur, Plerre Rousse, Gé-
rard Paul e Klcolas de Marretz.

Entre as cláusulas do contrato
destacamos :

1. Cada um entrou com, res-

pectlvamente, 75, 65, 100, 40 e
20 libras de quotas e os ganhos e
perdas serão divididos proporcio
nalmente ao capital empregado:

2.—Nenhum dos cinco se ves
tirá e se enfeitará mais do que o

necessário, sem exageros e como
costuma fazer, para demonstrar
que nab está ganhando dinheiro
sem repartir com os outros;

3,—Papenbruch e Odeur são
os chefes e têm o contrôle da

caixa oue será fnrmada por um

Inácio de Loiola

apoiado pela Igreja

Diú, outubro, 1588 (Do correspondente de guerra)

Martim Afonso de Sousa, ex-governador do Brasil e agora
capitão do mar na Índia, repeliu em memoráveis combates a
invasão mongólica, derrotando os bárbaros que assediavam
esta cidade.

Logo que os mongóis iniciaram a marcha sobre Diú, o
chefe indiano Bahdur-Shah solicitou socorro e proteção ao

governador e vice-rei, tendo êste enviado Martim Afonso sob
a condição de que êste ponto-chave, uma vez salvo, ficaria sob
contrôle português.

As tropas de Martim Afonso, grande comandante e estra
tegista militar, apesar da tremenda inferioridade numérica em

relação aos invasores, conseguiram uma vitória estrondosa.

Roma, 18, novembro, 1538 (Exclusivo para O BRASIL EM
JORNAL)

O cardeal legado Benedetto Conversini, prefeito desta ci
dade, pôs fim, hoje, em definitivo, a tôda e qualquer perse
guição contra o monge Inácio de Loiola.

Procedente de Veneza, onde a reportagem o localizou em

dezembro de 36, Loiola, juntamente com um pequeno grupo de
companheiros, entre os quais Francisco Xavier, Diego Laynez,
Afonso Salmeron, Nicola Afonso Bobadilla, Cláudio Le Jay,
Slmão Rodrigues de Azevedo, Paschaese Broete e João Coderc
d’Embrun, vem organizando a luta pela reforma dos hábitos
da Igreja e se preparando para combater o protestantismo e

converter os muçulmanos.

Loiola é, de fato, um homem extraordinário. Chegado a

esta cidade em fins do ano passado, em companhia de Lefevre
e Laynez, foi recebido com simpatia pelo Papa, Paulo III.

Logo, seus dois companheiros começaram a ensinar teolo
gia na Universidade local, enquanto Inácio passou a pregar na
Trindade dos Montes.

momento em que enviamos
êste despacho, é carregado em
triunfo por seus soldados e
imediatos

TRAIÇAO INDIANA

Diú, dezembro, 1538 (Urgen
te) — Bahdur-Shah, sultão de

Diú, logo após a retirada das
fôrças de mar sob o comando
de Martim Afonso, traiu os
compromissos assumidos com a
Coroa Portuguesa e lançou so
bre o pequeno exército de ocu
pação (600 homens) comanda
do por Antônio da Silveira, po
derosíssimas fôrças compostas
de 25 mil janízaros e mame-
lucos.

Bahdur segundo se informa,
agiu em consonância com um
acôrdo tramado no Império
Otomano. Os portuguêses, pe
gados de surprêsa, ràpidamen-
te se organizaram em determi
nado ponto da cidade e, utili
zando esplêndida e desespera
da tática, conseguiram, numa
proeza sem similar, desbaratar
as fôrças indianas que lhes
eram 40 vêzes superiores. An
tônio da Silveira consagrou-se
como um grande capitão e, no

AT£ MULHERES EM ARMAS

Diú, dezembro, 1538 — Fa

lando a êste correspondente o
capitão Antônio da Silveira de
clarou : «Devo à bravura

das minhas tropas e ao exem
plo sublime das mulheres, por-
tuguêsas que aqui se encon
tram, a vitória que consegui
sôbre os terríveis janízaros. En
tre essas mulheres que foram
de uma bravura e de uma co

ragem inigualáveis, inclusive
empunhando armas, destaco
como verdadeiras representan
tes do valor feminino de Por

tugal, Da. Ana Fernandes e
Da. Isabel da Veiga.»
—● O senhor conta manter

Diú sob sua bandeira com tão

preensão dos homens fui per
seguido e só agora posso dizer
que vou sendo interpretado tal
como sou.

Estudei latim em Alcala e

filosofia e escolástica em Sala-

manca. Tentei levar uma mis

são aos maometanos, mas não

consegui. Em todo êsse tempo
não cessei de pregar e arregi
mentar lutadores para a causa
de Deus. Sofri por isso. O pró
prio Santo Oficio, a Inquisição
Espanhola, levou-me ao cárcere
em Salamanca. Então, proibido
de pregar, deixei a Espanha e
rumei para a França, onde che-
guei em 28.»

Loiola completou sua forma
ção teológica na Soborne e fre
quentou os Colégios Montaigu
e Santa Bárbara.

ENTREVISTA COM LOIOLA

Gomo prometemos aos nossos
leitores na última edição, en
trevistamos Inácio de Loiola.

£ éle próprio quem nos conta
sua vida em rápidas palavras.

— «Meus pais eram nobres
bascos. Abracei a carreira das

armas muito môço e, no últi
mo combate em que tomei par
te, contra Francisco I em Pam-
plona, fui gravemente ferido,
no comando de um destaca

mento espanhol.

Para mim, a data em que
tombei ensanguentado no cam
po de batalha é inesquecível :
20 de maio de 1521. Tinha, en
tão, cerca de 30 anos.

Na minha convalescença nas
ceu a extraordinária fé de que
estou possuído. Li e meditei
bastante para compreender que
era preciso dedicar-me ao ser
viço de Deus, abandonando o
serviço dos homens. Finalmen

te, depois de curado e plena
mente imbuído de meus deve

res para com o Supremo, es
creví, com o auxílio de alguns
companheiros, entre êles, Fran

cisco Xavier, os «Exercícios
Espirituais». Graças à incom-

poucas fôrças ?
— Seria difícil. No entanto,

estou aguardando reforços a
todo momento. Concordo cem

por cento com o ex-governador
e vice-rei da índia, Nuno da
Cunha ; Diú é. de fato. ponto-

-chave do qual Portugal, a
qualquer preço, não pode se
desfazer. Plantaremos aqui a
bandeira lusa e ninguém con
seguirá arrancá-la.»

i

ANTVÉUPIA (ANVERS)

Navios, negócios, aventuras

oitavo do capital sendo o restan
te empregado na compra de mer
cadorias. Cada quinze dias êles
prestarão contas.

4.—As despesas de alimenta
ção serão feitas pelo menor preço
possível. Quem quiser comer mais
e melhor pagará do seu próprio
bólso, o mesmo acontecendo com
quem quiser dar banquetes ou fa
zer despesas extraordinárias.

5. — A sociedade se encaminha

rá para a Espanha. Durante a
viagem nenhum dos sócios poderá
se meter em festas e princip&J-
mente com mulheres, pois as con
sequências serão pagas do pró
prio bólso do responsável, que
será também punido por dissolu
ção de costumes.

PRÈSO NUNO DA CUNHA !Roma, 31, agosto, 1537 (Do cor
respondente)

Sua Santidade, o Papa, assinou,
hoje, importante breve a respeito
da Inquisição em Portugal.

Paulo III resolveu, interpretando
breve anterior que vinha sendo
desvirtuado por D. João III, que
os procuradores dos judeus (advo
gados etc.) não podem ser consi
derados cúmplices de heresia,

As autoridades portuguesas vi-
niutm aplicando pesadas san0es
aos que emprestavam socorros aOS

encarcerados, bem como impediam
que tais pessoas saíssem de Portu
gal. a fim de protestar em Roma.

Os cristõos-novos levantaram

vivos clamores que alcançaram,
afinal, a Santa Sé, conseguindo o
breve de hoje.

Segundo o Papa, a interpretação
exata do breve de 1535, contrà-
riamente ã opinião dos portuguêses,
que "querem ser muito atilados’’,
é a que permite a qualquer pessoa,
desde que ainda não acusada pà-
blicamente de heresia, prestar auxi
lio e assistência aos judeus incri
minados.

UMA ORGANIZAÇAO
Goa, Índia, dezembro, 1538

(Do correspondente) — Desde
14 de setembro a índia tem
hovo vice-rei e governador — o
terceiro — Garcia de Noronha,

sobrinho do grande Afonso de
Albuquerque, embora, afirmam,
não possua nenhuma das quali
dades de seu tio.

Éle sucede a D. Nuno da

Cunha que organizou a expedi
ção de Diú, mahdando Martim
Afonso combater os mongóis.
Foi sempre um acérrimo defen
sor da teoria de que aquela
praça é indispensável à man.:-
tenção do domínio português
na índia.

O mais grave é que, em de
corrência de intrigas urdidas
por seus inimigos junto a D.
João III, Nuno da Cunha foi

enviado prêso para Portugal.

PORTUGUÊS VENDIDO

NA AFRICA

— Ê verdade que o senhor
pretende me.smo fundar uma

organização religiosa ?

— As noticias correm de

pressa. É verdade. Já a 15 de

maio de 34 eu e meus compa
nheiros reunidos na Capela de
S. Dionísio em Paris, juramos
cumprir um programa que é a
própria base dessa organização
a que o senhor se refere : con

versão dos muçulmanos e a
prática das virtudes monásti
cas. Não tendo conseguido ho
uno passado seguir para Jeru
salém, dediqueí-me inteiramen
te ao serviço do Papudo. O car
deal Carufa muito tem feito

para ajudar-me nesta luta.»

6. —Se, na Espanha, por in
formações fidedignas, apurarem
que não vale a pena ir negociar
no Peru, venderão as mercado
rias ali mesmo, no máximo em
um ano.

50 ANOS DE

DESCOBERTAS 7. — Se forem ao Peru, qual
quer um que encontrar ouro, pe
dras preciosa.s ou metais valiosos,
fica obrigado a dividir com os ou
tros, de acôrdo com o capital da
sociedade.1587-1487

8. —Se no Peru houver guerra
com os Infiéis, o que tomar parte
e vencer conquistando valores, fi
cará apenas com um têrço, sendo
os outros dois dl.strlbuídos pelos
sócios,
tenham negado a tomar parte nas
batalhas.

Portugal festeja, nesta data,
dois cinqüentenários de acon
tecimentos decisivos para seus
empreendimentos de Ultramar:
o começo da viagem de Barto-
lomeu Dias, em agosto de 1487,
que culminou, após lances épi
cos, com a ultrapassagem do
cabo da Boa Esperança, e,
quase que simultâneamente, a
expedição de Pero da Covilhâ
e Afonso de Paiva que chegou
à índia, pela rota de Aden, e
em seguida percorreu a África
oriental.

Bartolomeu e Covilhã deixa

ram aberto, pode-se dizer, o ca
minho para Vasco da Gama e
hoje, 50 anos após os seus fei
tos, é natural que os portu
gueses os festejem com honras
merecidas.

PERSEGUIÇÃO EM ROMA
que êstes semesmo

— Que tem a dizer o senhor

sôbre o inquérito hoje ter
minado a seu favor ?

Lisboa, dezembro, 1538 (Do
correspondente)

Notícias vindas da . costa
oriental da África, Aden, dão-
-nos conta de dificuldades por
que passaram alguns súditos
portuguêses naquela região.
Certo cidadão, Fernão Mendes
Pinto, que seguiu no ano passa
do de Lisboa para a Índia, caiu
prisioneiro de uma cáfila de
muçulmanos.

Ao que soubemos, Fernão
Mendes Pinto teria sido ven
dido, após passar por extraor
dinárias aventuras.

9-—Nenhum dos sócios, em
hipótese alguma, pode negociar
fora da sociedade com quem quer
que seja e o que quer que seja.— Nada. Não guardo nenhum

rancor aos sacerdotes espa
nhóis que, desde março até ago
ra, vinham movendo uma vio
lenta campanha contra a minha
pregação nesta cidade. Agrade
ço a Deus tcr-mc dado fôrças
para resistir n mais êste obstá

culo e, ao mesmo tempo, im
ploro suas bênçãos para aque
les que — mal informados, te
nho a certeza

apresentar pelo avêsso a obra
que tento realizar.»

O Pontífice ameaçou também,
com penas, de suspensão e excomu
nhão, os prelados, inquisidores e
magistrados que, pelo fato da pro
teção dada aos judeus, dentro
fora do reino, perseguirem alguém,
canônica ou civilmente. Para que
tal disposição seja observada, Sua
Santidade recomenda a D. João III
que intervenha, inclusive com sua
autoridade, se necessário fõr.

A FKBRE DO OI RO

Antuérpia, 1538 (Do corre.>jpon-
dente)—As noticias aqui chega
das sôbre riquezas e tesouros
existentes no Novo Mundo, pián-
clpalmenle no Pei'u, estão cau
sando verdadeira febre de via
gens e aventuras ne.sia cidade. É

comum ouvir-se nas ruas, princi
palmente na grande feira, esta
expressão que já se torna popu
lar ; — «Compre sem mêdo. Êste
é um negócio do Peru !>'

ou

procuraram
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PROTESTANTES AMEAÇADOS NA FRANÇA PINTURA

Paris, dezembro, 1538

Com a paz de Nice, referendada na conferência de Ag:iiaN
Mortas, sob os auspícios do novo Papa, Paulo III, a sit.uação
dos jreformados se complicou gravemente. .

Apesar de em 1586 ter Sua
Santidade entreg;ue o chapéu

III, bastaria citar que, em S6,
£rasmo foi por êle convidado
a colocar sõbre a cabeça o
chapéu cardinalício que não
aceitou.

Aqui em Paris os reformados

estão certos de que dentro de
pouco tempo serão caçados e
acuados como ánimais ferozes,
Justamente quando a adesão de
Francisco I aos príncipes ale
mães e a ascensão do cardeal

du Belay, moderado, parecia
anunciar uma época de paz
para os adeptos da Reforma.

esta sim, cada vez melhor or
ganizada militarmente para re
sistir as fôrças católicas, i;ra-
ças ã união dos príncipes
alemães.

Na Suíça — em Genebra ●—
a Reforma foi oficiaimente ado

tada, g:raças a João Calvino e
a Farei. O novo Papa, corres
pondendo às aspirações dos que
o eieperam, cerca-se de- ele
mentos sequiosos de restaurar
a disciplina na Igreja e levar
aos sacerdotes o hábito dos es

tudos em geral e da teologia
em particular.
Ê nítida a tendência eras-

miana dos novos cardeais, prin
cipalmente Sadolet, Bembo,
Contarini e Pole.

E se alguma dúvida restasse
quanto à orientação de Paulo

Notícias vindas de Roma
neste fim de 1538 asseguram

que Miguel Ângelo está muito
adiantado no trabalho que rea
liza na Sistina : o «Juizo Fi
nais-. A propósito, recorda-se,
esta é a segunda vez que
Miguel Ângelo trabalha naque
la capela. A primeira, foi há
30 anos, como informamos
ocasião. Em declarações
nosso correspondente em Ro

ma, Miguel disse que espera
concluir o «Juízo Final» den
tro de dois ou três anos.

cardinalício a vários membros

do «Oratório do Amor Divino»,
organização católica moderada
inspirada pelo grande Erasmo,
morto naquele ano, a situação,
agora, é considerada péssima,
para os protestantes.
Desde 29 de maio de 36 o

Papa convocou um grande Con
cilio que se deveria realizar
em 37, mas que vem sendo
adiado índefinidamente.

Por outro lado, os protestan
tes de tôdas as correntes con

tinuam a não se entender, fra
cassando tôdas as tentativas de

apro.vimação com Francisco I,
apesar da Liga de Smalkade,

MEDICINA
L

na

ao

NACIONÁLISMO

NA POLÔNIA I
Polônia, 1538 (Do correspon
dente)

Uma verdadeira revolução
nacionalista se opera em tôda
a Polônia, no sentido de im
plantar definitivamente a lín
gua polonesa em oposição ao
latim e ao alemão, também
usado em certas regiões e por
algumas classes.
Já em 1535 o polonês tomava

oficialmente o lugar do latim
nos registros da cidade de Ca-
cróvia. Um fato apurado pela
reportagem bem demonstra o
estado de espírito dos partici
pantes dessa verdadeira revolu
ção lingüistica.
O castelão de Poznan, Sr.

Gorka, enviou uma carta em
polonês ao margrave Jean de
Brandebourg. Êste devolveu-a
sem tocar o lacre, dizendo que
não recebia cartas em outro

idioma que não fôsse o latim.
Por acaso, o repórter se encon
trava no castelo de Poznan

quando a carta retornou às
mãos do Sr. Gorka.

Êle teve um acesso de raiva

e tomando da pena respondeu a
Brandebourg, entre outras
coisas, 0 seguinte : — «É meu
direito redigir minhas cartas
em latim ou polonês e ninguém,
nem mesmo o senhor, nada
tem a ver com isso nem pode
me impedir de usar na minha
correspondência a língua ma
terna. As cartas em polonês
circulam livremente no mundo

inteiro e é esta a primeira vez
que me fazem tal afronta de
volvendo intacta uma carta

minha.»

Relatamos êste fato para de
monstrar que os poloneses es
tão dispostos a oficializar a sua
própria língua. Traduções da
Bíblia já estão sendo feitas,
assim como os atos oficiais em

sua maioria são registrados em
polonês.

DINAMARCA

NACIONALIZA IGREJA
PABACELSO

Copenhague, dezembro, 1538 glosa e politicamente depois do
sufocamento, no ano passado, da
rebelião do bispo Olaf Engel-
brektson, em Trondjem.
Observadores estrangeiros, ge

ralmente bem informados, consi
deram que a paz está restabele
cida por muito tempo nesta re
gião do Báltlco. Segundo tudo
indica, Dinamarca, Noruega e
Suécia chegaram agora a encon
trar, à custa de
lutas, uma
religiosa que permanecerá por
multo tempo.

Colmar, Alemanha do Sul, de
zembro, 1538 (Do corres
pondente)

Estranhas predições foram
dadas a conhecer por Teofras-
to Bombast, mais conhecido
por Paracelso, médico, astró
logo, teólogo, mistico e mági
co suíço.

Paracelso, que usa a divisa;
«não sejas outro se podes ser
tu mesmo», adiantou, num
trabalho sôbre os metais, que
«Deus permitirá uma desco
berta da mais alta importân
cia, que será secreta até o
advento do artista Èlia».

Paracelso, que previu, se
gundo se diz, a Reforma, teve,
a propósito, atitude enigmáti
ca. Não confirmou nem des
mentiu que se tratasse da mo
dificação religiosa que prevlra.
Seus adeptos esperam uma
outra reforma.

O astrólogo, que fêz seu
curso de medicina na Univer

sidade de Ferrara, viaja mul
to e dedica-se à observação
das enfermidades nas classes

populares. Conta-se que ras
gou, püblicamente, os escritos
de GaUano, que acusou de es
téril vaidade.

Para êle, Deus é o primeiro
médico do homem e criador da
saúde, pois o corpo não é uma
coisa à parte, mas uma mo
rada para a alma. A religião,
para Paracelso, é a base da
medicina, e os que não se co
nhecem (é uma de suas pre
visões) terão fim ignominloso.
O astrólogo efetua suas bus

cas na luz mortal das estré

ias; contemplando-as, atinge o
conhecimento.

Diz-se que Paracelso tem
realizado curas milagrosas
com seu método.

S E R V E T

Paris, dezembro, 1538 (Do cor
respondente)

O teólogo espanhol Miguel
Servet, que exerce a medlcln»
e se tem feito notar por seus
ataques à Igreja Católica, s
favor dos protestantes, no seu

curso público
de Paris, aca
ba de ser pro
cessado pelo
Parlamen -

to como heré

tico, servindo
de base ã acu
sação seu re
cente livro

« Apologe-
tics discepta-
tio pro astro-
loglo». Após

longas discussões, os mem
bros dessa casa de justiça o
absolveram.

Consta que, desgostoso com
o ptucesso, Servet se retirará
de Paris, procurando o repou
so espiritual numa pequena
cidade do sul do país.

Entra em fase definitiva
ganização da
dinamarquesa

a or-

Igreja Protestante
. Foram suprimidos

os bispos, sendo entregue a chefia
que êles exerciam a «superinten
dentes».

£m_ todos os setores a orga
nização marcha em passos largos,
uma vez q<ie a consolidação de
Crlstiano Xn afastou totaimente

o catolicismo da Dinamarca e da
própria Noruega, dominada reli-

Um crítico francês declarou-

-nos, outro dia, que o que êle
viu de mais visível, até hoje,
em questão de pintura, são os
nus de Lucas Cranach. Além

disso, os tipos de mulher de
Cranach (testa grande e olhos
oblíquos) não agradam...

« <K »

Sebastião dei Piombo pintou,
no ano passado, um ótimo re
trato do ilustre soldado Andréa

Dória. «Vernissage» agradou
em cheio.

uito sangue e
trutura política e

LIVROS E PUBLICAÇÕES

«MENINA E MÔÇA: AINDA BABELAIS

Paris, 1538

Francisco Rabelais, de cuja
obra, «Gargãntua», demos notícia
no número anterior, tomou parte
na comitiva de Francisco I que
estêve em Aguas Mortas na con
ferência com Carlos V.

£sse discutido e extraordinário
homem

moral — doutorou-se em medici

na a 22 de maio do ano passado,
em Montpelller. 1/ecionou alguns
meses nessa Universidade e de

pois abandonou-a.
Os primeiros trabalhos de Ra-

belais foram traduções de Homero
que não chegamos a ler. Apesar
de formado em medicina sòmente

no ano passado, êle já exercia a
profissão desde 1532 quando cli
nicou em Liuo.

— «Meus autores preferidos são
os grandes Biidé, Erasmo e Tho-
mas Morus», disse-nos o médico e
escritor na palestra que com êle
mantivemos depois de seu regres
so de Aguas Mortas.
Um outro livro seu, sem a re

percussão de «Gargântua», foi pu
blicado em 1534 e se intitula : «A

horrível vida do grande Gargãn-
tua». Nêle, Rabeiais aumentou
ainda mais suas liberdades de
linguagem.
Em 36 0 papa Paulo 111 per

doou o escritor por ter êle aban
donado o hãbito de monge.

ESCANDALO

Paris, 19, julho, 1538 (Urgente)

A Sorbone, em reunião extra
ordinária, vem de condenar pü
blicamente 0 escandaloso livro
«Carrilhão do Mundo», de autoria
do escritor Bonaventure des Pé-
rlers. Já o Parlamento desta ci

dade ordenara a suspensão da
venda dessa obra, tendo em vista
0 seu caráter «execràvelmente
herético».

Periers — que pertence à casa
de Margarida de Navarra — tem
sofrido violenta campanha tanto
de protestantes como de católicos.
Sua obra ridiculariza os excessos

de ambas as partes, apresentando
Lutero, o Papa, Cristo e outros
personagens da luta religiosa
com pseudônimos que identifi
cam imedtatamente as pessoas a
que se referem.
Basta uma das afirmativas

contidas no livro para dar uma
Idéia do seu conteúdo total: —

«Afinal de contas — diz, referin
do-se às pregações e lutas reli
giosas — tudo não passa de pala
vras e os homens continuam tão
mloerávels como antes.»

SUCESSO

Sucesso, mas sucesso de ver
dade, estão fazendo, na Ingla
terra, os sonetos do jovem poeta
de 21 anos, Henry Howard, conde
de Surrey.
Embora inéditos, alguns sonetos

de Boward são declamados em
todos os cantos de Londres.

Lisboa, dezembro, 1538

Bernardim Ribeiro, poeta e pro
sador de nomeada, está, segundo
declarou à reportagem de O
BRASIL EM JORNAL, escrevendo
novela que pretende lançar em
breve.

— Embora meu estado de saúde

não seja bom, disse-nos, o plano
da obra Já está concluído e al
guns capítulos prontos.
Bernardim conta-nos algumas

passagens
preâmbulo,
gem) narra seu encontro com
uma Dona do Tempo Antigo e
decide escrever o que se passou
entre ambas. A Dona tem várias

narrativas a fazer e começa pelo
encontro de dois amigos.
Ao que vimos, a novela, ainda

sem nome, mas que começa pelas
3 palavras «Menina e Môça» (que
talvez lhe servirá de_tItulo), é
uma mi.stura de narraçao pastoril
e novela cavaleiresca. Partlcular-

mente, somos de opinião que o
livro de Bernardim terá caráter
acentuadamente feminista.

Fazemos votos pelo êxito dêsse
trabalho Iniciado há cêrea de 4
anos.

* * *

Ticiano vem de concluir, há
dias, «A Apresentação da Vir-
g:em no Templo», quadro em
que vinha trabalhando havia 4

anos. A técnica do quadro con
tinua seg:uindo a de outros já
pintados pelo mestre italiano.
Muito bom.

sem fé e de pouca

de sua novela. No

a Menina (persona- * * *

Uma notícia triste : morreu

Alberto Altdorfer, com apenas
58 anos de idade. O grande
pintor alemão compôs, entre
outras preciosidades, um belo
«Repouso Durante a Fuga do
Egito» — reproduzido nesta
coluna -

país etc.
Foi aluno do inimitável

Dürer e era também arquiteto
e gravador, tendo-se distingui-
do pela fantasia poética de
suas concepções.

paisagens de seu

DOLET EDITA

DANÇA
o escritor,^ tradutor e impressor

francês Etlenne Dolet, vem de pu
blicar o segundo volume de sua
magnífica obra «Con.entárlos da
Língua Latina», cujo primeiro
tomo noticiamos cm edição
rior. Sua obra supera em multo a
de Robert Estienne que não passa
de um excelente dicionário.
Dolet foi mais longe, grupando

os nomes familiares, segundo suas
origens lógicas e as Idéias que
êles exprimem.

Êle anuncia para breve o ter
ceiro volume dessa verdadeira
antologia da Ifngua latina.
No prefácio do segundo volume,

Dolet rende homenagem ao sau

doso Erasmo, tão violentamente
por êle combatido no primeiro,
quando o grande pensador ainda
vivia... Dolet, em 31 de dezembro
de 36, quando fechávamos a últi
ma edição dêste jornal, numa dis
cussão com adversários em Llào,
matou um dêles. tendo de fugir
para Paris e escapando a um pe
rigoso processo, graças à proteção
de Margarida de Navarra.

* ■* *

Paris, 1538 (Do correspondente)

Turistas espanhóis que assistiram aos bailes carnavalescos,
nos informaram que não viram multa colsa_nova em Paris.

Segundo disseram, bailes na Espanha sao quase que coisa de
«compromisso e razão de Estado». A pavana, dançada por franceses,
não os impressionou muito. Preferem as danças da Itália.

Outros, que assistiram à festa do Corpus em Sevüha, não es
conderam seu desapontamento.

Nessa festa, disse-nos um diplomata, até comediantes italianos
entraram em função.

O de que os espanhóis mais gostaram foi o baile para convi
dados especiais. Damas e cavalheiros compareceram mascarados.
A animação foi grande e a pavana, muito apreciada. Nela, os dan
çarinos imitam a volta do pavão, com o corpo curvado para baixo.

Na gravupa, reconstituição de uma execução da pavana.

te-

JCLIO CÊSAR

O homem que
estreou nas le

tras escrevendo
violento panfleto
contra os «Diã- ^
logos» de Erasmo ^
sôbre os imita- ^
dores de Cícero, <
Júlio César Sca-

llger, vem de ^
lançar Importan-
te trabalho mé- ógB
dico : os comen- ^9
tários sõbre um T"
tratado de Hlpó-
crates («Llbrum
de Insomnlis»).
A classe médica
aplaudiu.

H ●

É ainda Etlenne Dolet quem
nos fornece outra nota para esta
coluna: êle acaba de insta¬
lar definitivamente uma oficina
de impressão, ao mesmo tempo
em que, continuando seus estudos
fllológicos, nos comunica que ini
ciou a tradução das «Epístolas
Familiares» de Cícero.

r
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Cabeça de Vaca: 9 anos através da América
Lisboa, 9, affôsto, 1537 (Exclusivo de O BRASIL EM JORNAL)

CO L UNA

MILITAR

Alvar Nunez Cabeça de Vaca acaba de regfressar de uma
das maiores epopéias dos últimos tempos, percorrendo durante
nove anos sepuidos, em meio a agrruras e sofrimentos, o novo
continente americano, que êle atravessou da Flórida a cidade
do México. ^ j X

O BRASIL EM JORNAL estêve presente a entrevista co
letiva à imprensa e anotou suas principais palavras, ouvidas
em meio ao silêncio e à àdmiraçâo de quase uma vintena de
jornalistas.

DOS 600 RESTARAM 4

Paris, 1537 (Do correspon
dente)

NA AMÊBICA

Está sendo muito comen
tado nos meios militares
europeus o aparecimento,
nos exércitos da França e
de Flandres, de alguns es
quadrões de cavalaria, com
postos de mercenários ale-
●mães, que usam nova tática
de combate. São os reitres

(da palavra alemã reitrer,
que quer dizer cavaleiro).
Usam somente meia ar

madura, isto é, couraça com
braçais bufaneiras, substi
tuindo as grevas e canelei-
ras de ferro por altas botas
de couro de gamo. Trazem
capacetes chamados celadas
à borgonhesa.
Nas marchas, precedem-

nos timbaleiros e trombe-

teiros. Atacam o inimigo
com a manobra que éles
próprios intitulam de cara
col, carregando a trote, em
coluna de pelotão. Cada pe
lotão, ao se aproximar da
infantaria inimiga, descar
rega, à queima-roupa, suas
grandes pistolas, abre-se ao
meio, descobrindo o pelotão
que vem atrás e refluindo
para a retaguarda pelos
flancos dêste, que faz a
mesma coisa e, assim, su
cessivamente . Reagrupados
os pelotões na retaguarda,
tornam a carregar a infan
taria desfalcada, desta vez
em massa, com suas gran

des e cortantes espadas.
A maior originalidade

dêsses soldados alemães é

conduzir cada esquadrão um
galo dentro de um cesto, o
qual, com seu canto matu
tino, acorda o acampamen
to. Está se vulgarizando
uma nova expressão de ca
ráter popular — ouvir os
galos dos reitres —■ para
significar que a guerra se
aproxima.

— Já na escala em S. Do

mingos, à procura de víveres e
cavalos, perdemos ISO homens
por deserção ou morte. Final
mente, a 12 de abril de 28

chegamos à Flórida com 80 ca
valos e 400 homens. Ali come

çou a odisséia. Eu a simbolizo
num pequeno guiso de ouro
encontrado numa aldeia que os
índios abandonaram. Êle foi o

ponto de partida para tõdas
as ambições

julgamos, de que o ouro estava
à nossa espera em algum lu
gar, . .

Incursionando para o Norte
assaltamos uma aldeia de ín

dios plantadores de abóboras
e milho, que nos serviram de
alimento por muito tempo.

Prosseguimos a marcha sob o
pèso diabólico das nossas ar
maduras. Buscávamos o Apa-
lache Dourado. Seis semanas

depois atingimos uma cidade
lacustre, cujos habitantes nos
atacaram ferozmente. Morren

do como môscas, resistimos
quase um mês. Foi aí que mor
reu o cacique Dom Pedro. Eu,
embora ferido, consegui esca-.

Alvar tem cêrca de 45 anos

e seu estranho sobrenome se
deve. ao encontro por um dos
seus antepassados de uma ca
veira de boi numa passagem

secreta. Êle descende do con

quistador das Canárias. Frio,
observador e devoto, fala

pausadamente, medindo as pa
lavras.

— Partimos de S. Lucas de

Barrameda sob o comando de
Pânfilo de Narvaez em 6 de

junho de 27. Era eu o imedia
to da expedição composta de
600 homens, cujo objetivo era
a conquista das terras entre
o rio das Palmas e o cabo
da Flórida. Levamos o caci

que mexicano Tutlahuchuetz-
quittzin que, para facilitar, re-
batizamos como Dom Pedro.

Narvaez, o comandante era o
mesmo homem pouco inteligen
te e de nenhum saber que ten
tou liquidar Cortez, como O
BRASIL EM JORNAL, em es
plêndida reportagem, noticiou
na ocasião. Seu sonho de con

quista custou-lhe a vida, e êle
não chegou ao fim juntamente
com outros 595 dos 600 que
éramos, pois apenas 4 regres
samos.

EPOPÉIAA

Percurso de Cabeça de Vaca em nove anos de lutas e sofri

mentos. (Dep. de Mapas e Gráficos)

sinal evidente. par chefiando um grupo que le
vei em direção ao mar.

abrigamos. Até mercador de
conchas cheguei a ser, antes de
conseguir escapar dos índios
que a habitavam.

CAMISAS FAZENDO VELAS

SOFRIMENTOS SOBRE

SOFRIMENTOS— Nossas camisas e roupas
serviram de velas para os bar
cos rudimentares que fizemos
e nos quais singramos os mares
durante trinta dias, sofrendo
fome e sêde. Na baía em que
aportamos, índios gigantescos,
depois de nos darem água, caí
ram sôbre nós matando a

maior parte dos meus compa
nheiros. Foi nessa região que
descobri o maior rio que se
possa imaginar, o Mississipi.

Vqltamos ao mar para naufra
gar junto a uma ilha onde nos

Cabeça de Vaca relembra
episódios ora dantescos, ora
cômicos, ora angfustiantes da
sua odisséia de 9 anos. Seus

companheiros morriam ao seu
lado aos punhados. Inúmeras
tribos se atravessavam no seu

caminho, uma das quais — re
lata Alvar — se embebedava

permanentemente e os índios,
depois, matavam-se uns aos ou

tros. Junto a uma tribo amiga,
a dos Maliacones, até curandei
ro Cabeça de Vaca foi. Condu

zido por um guia acabou por
dar às margens do Rio Grande.
Cruzando-o chegou ao México.

— A cada dia éramos menos
numerosos. A Providência Di

vina fêz com que no México
fôssemos tratados como filhos
do Sol e nos dessem presentes.

A marcha Rio Grande acima

não foi dos piores lances, ape
sar da fome. Já então, conse
guíramos uma escolta de 60
índios.

CAIVIHO

EXPULSO

DE GEHEBRU

ESTUDOU MATEMÁTICA

NOS CEMITÉRIOS
Tartaglia é de origem modestís

sima e sofreu muito em tôda a sua
infância, passada na cidade onde
nasceu: Bréscia. Com 38 anos êle

sofre os efeitos do assalto dos fran
ceses àquela região em 1512. Me
nino ainda, teve a cabeça fratu
rada. juntamente com os auxiliares.
Milagrosamente salvo, ficou gago.
Dai nasceu seu-apelido de “Tarta
glia” (tartamudo).
Tem vivido tão miseràvelmente

que, em certas ocasiões, como não
tivesse dinheiro para comprar papel,
fazia seus estudos e operações ma
temáticas sôbre os túmulos do ce

mitério desta cidade, onde se en
contra há muito tempo.
Agora mesmo Tartaglia deu uma

demonstração pública de sua capa
cidade de matemático, num singular
torneio-desafio que valeu uma ra
zoável soma de moedas de ouro.

Êle e outro matemático, Fiore, foram
colocados frente a frente na praça
pública, depois de depositarem em
cartório o valor da aposta.
A reportagem assistiu em meio

ã multidão silenciosa, ao singular
torneio. Cada um formulou ao
outro trinta questões, tôdas de
equações incompletas do terceiro
grau. Sob aplausos delirantes, Tar
taglia venceu fàcilmente a compe
tição, inclusive porque êle descobriu
um novo processo para resolver
equações dessa ordem.

Hoje, Tartaglia é um nome co
nhecido não só em Veneza, como

em tôda a Itália e, certamente, há
de se projetar no mundo inteiro,
como um grande matemático e
profundo conhecedor dos problemas
da mecânica.

Veneza, dezembro, 1538 (Ex
clusivo de O BRASIL EM

JORNAL)

Genebra, 37, maio, 1538 (Do cor
respondente)

A Assembléia Geral votou on
tem uma moção ratificando de
cisão do Conselho, de 23 de abril,
que expulsou desta cidade Calvl-
no e Farei, lideres reformistas.
O monge João Calvino, ao qual

já iros referimos em edições an
teriores, saiu de Paris por ocasião
do célebre «caso dos cartazes»

que, de acôrdo com o que noti
ciamos na ocasião, provocou rea
ção violenta por parte dos cató
licos e do govêrno francês. De
pois estêve com Erasmo, Cop e
Bucer em diversas cidades.

Em 36 um ruidoso livro do jo
vem pastor francês foi publicado
em Basiléia com uma carta aber
ta a Francisco I, na qual Cal-
vlno' se revolta contra os calu
niadores de Inocentes, solicitando
ao rei, não clemência para as vi
timas, mas Justiça. Êle procura
demonstrar que os reformistas
pregam o puro Evangelho.
Êsse livro, «O Instituto da Re

ligião Cristã», alcançou multo
maior repercussão no exterior
que na França. Depois de uma
série de peregrinações, Calvlno
veio ter a Genebra. Aqui, Farei,
ardente reformista e grande ad
mirador seu, fêz com que êle
assumisse a chefia do govêrno.
Ao contrário de Lutero, tlmldo
e sujeito às autoridades e ao po
der dos príncipes, Calvlno prega
a introdução nos governos das
teses reformistas.

Em 21 de maio de 36, os cida
dãos de Genebra Juraram «viver
de acôrdo com os Evangelhos».
Isso não agrada aos burgueses e
encontra da parte dêles uma re
sistência feroz, uma vez que, en
riquecidos com os grandes negó
cios, se negam a aceitar uma teo
cracia severa e rlglda.
A revolta contra Calvino e

Farei começou com predlcações
violentas de Plerre Caroll, pastor
de Lausane e agora foi coroada
de êxito com a confirmação da
expulsão daqueles lideres.

O REENCONTRO COM OS
BRANCOSNicolau Fontana, mais conhecido

como "Tartaglia” provocou no ano
passado vivos debates que agora se
estendem por tôda a Europa, enun
ciando uma nova lei de física. Em
seu livro intitulado "Nova Ciêncitf’

êlç se ocupa detalhadamente da me
cânica e afirma que "a trajetória
de um corpo pesado lançado no es
paço é curva em tôdas as suas par
tes, mesmo na origem e no fim”.

Êsse enunciado contrariou tudo
que até agora se sabia e se ensi
nava, provocando, a principio, vivos
debates, pois nem todos o aceitaram
imediatamente.

— Foi em março de 36 que
o sol voltou a brilhar para nós.
Quatro cavaleiros espanhóis
armados de couraças deram
conosco numa trilha de flores

ta ! Parecia um sonho. Êles se

espantaram com a nossa apa
rência. Eram homens de Diogo
de Alcazar que atendeu aos
nossos pedidos e nos mandou

de volta à Europa : os 4 dos
600 que partiram...

ENSINO

Paris, 1637

passado está fun-
bastante êxito o

Desde o ano
clonando com

primeiro asilo francês de prote
ção e abrigo à infância desampa
rada, "fundado nesta cidade pelo
rei Francisco I, por Influência de
sua irmã Margarida de Navarra.
Êsse «Asilo das Crianças de
Deus» Já ganhou o apelido de
«Meninos vermelhos» por causa
da côr dos uniformes adotados
pela instituição.

Èste correspondente tem ouvi
do, principalmente nos bairros po
bres, os maiores elogios e as opi
niões mais entusiasmadas sôbre
a meritória obra da Coroa fran-

r."

cesa.

UNIVERSIDADES

Os espanhóis estão dando o
primeiro grande passo parn a me
lhoria do nfvel cultural america
no. Foi fundada, êste ano, a Uni
versidade de Santo Tomás de
Aqulno, em San Domingo.

Por outro lado. Informa-se, é
provável que outra universidade
seja instalada, prõxlmamente. na
cidade do México, onde também
deverá funcionar uma oficina Im-

Sressora. A noticia é, portanto,as mais alvissareiras para os
meios estudantis.
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CABECA DE VACA
3.000 dias da Flórida ao México

«TARTAGLIA»

Campeão da matemática

O BHASE. EM JORNAL N.» 6Página 8


